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DIDÁTICA E TRABALHO PEDAGÓGICO: UMA ANÁLISE CRÍTICA

MARIA AUREA MONTENEGRO ALBUQUERQUE GUERRA

Introdução

A materialização de um profundo individualismo no plano 
das relações sociais capitalista reflete-se, neste início de século na 
crise da razão ou crise teórica, ou seja, uma ênfase na fragmentação 
nos diversos campos do conhecimento que acarreta uma desarticu-
lação da sociedade.

É nesse contexto que podemos situar, hoje, a crise do traba-
lho pedagógico no ensino superior. È nosso interesse compreender 
e analisar como se dá o processo de ensino-aprendizagem nesta 
fase de desenvolvimento e consolidação de conhecimentos. Desse 
modopodemos dizer que a educação adiciona asi, além do direito 
individual, um direito social.

Uma dimensão importante na formação pedagógica do edu-
cador do ensino superior está relacionada com o mundo de sua ex-
periência cotidiana e prática. O desafio central é de como potencia-
lizar essa experiência de ação cotidiana para que esta não se reduza 
a repetição mecânica, a teorização acadêmica. Entendemos que é 
neste processo reprodutor que se abre uma lacuna entre conheci-
mento teórico e a pratica.

Acreditamos que o estudo das questões acima levantadas 
será relevante na medida que o mesmo nos possibilitará refletir 
sobre uma práxis reflexiva e transformadora, mesmo em condi-
ções adversas ao plano da formação hoje existente e na situação de 
deteriorização das condições de trabalho do professor. Cabe a este 
encarar o desafio de elevar culturalmente as massas, ou seja, livrá-
-las de uma visão de mundo que, por se assentar em preconceitos, 
predispõe e|ou induz a uma interiorização acrítica da ideologia das 
classes dominantes.
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Diante do quadro de desafios acima cabe-nos acrescentar 
que os processos de conhecimentos afinados a lógica da produção 
e do mercado resultam em concepções e práticas dualistas e frag-
mentárias. As propostas em curso no Brasil, dos parâmetroscurri-
culares nacionais e, particularmente, da reestruturação do ensino 
técnico e profissional, mostra sem equívocos, a reafirmação da 
separação entre teoria e prática, conhecimento geral e específico, 
agravando ainda mais a falta de criatividade dos discentes do en-
sino superior.

A formação pedagógica do educador deveria se focada em 
uma concepção integral do educando, concepção esta que se cons-
titui em outros desafios para aqueles que tem como tarefa formar e 
profissionalizar educadores neste inicio de século, particularmente 
em uma sociedade desigual e subordinada ao ideário capitalista, 
como a sociedade brasileira.

Dessa forma, elegemos como objetivo geral do presente ar-
tigo, analisar o trabalho pedagógico no ensino superior. Sob um 
ângulo mais específico, nos dispomos a identificar e avaliar os ele-
mentos que compõem a ação pedagógica na referida categoria de 
ensino.

O estudo parte de uma pesquisa bibliográfica, cabe ressaltar 
que o eixo epistemológico de análise do objeto em questão foi feito 
a partir da concepção materialista histórica como bem observa Fri-
gotto (1998) para ser materialista e histórica tem de dar conta da 
totalidade, do específico, do singular, construídos historicamente.

Nessa perspectiva, areflexão do nosso objeto é realizada 
considerando os conflitos e as contradições inerentes a realidade 
da luta de classe inscritas na totalidade do sistema capitalista, vi-
sando a construção de novo conhecimento, comprometido com o 
processo de transformação social. Diante do exposto, acreditamos 
ter delineado o quadro necessário para o desenvolvimento do nos-
so estudo.
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Conceito Social da Educação

A ação do professor em qualquer sala de aulapressupõe a 
existência de séculos de reflexões sobre o ofício de educar. Desde a 
antiguidade homens e mulheres investiram no esforço de pensar a 
educação, porque educar sempre foi um dos meios pelos quais os 
grupos humanos asseguraram sua sobrevivência.

Nas sociedades primitivas, a educação era uma tarefa coleti-
va, cabia aos adultos apresentar as crianças e aos jovens os valores 
do grupo, levá-los a adotar um determinado comportamento e até 
assumir um papel predeterminado na estrutura social. A medida 
que as sociedade ficaram mais complexa, a educação que antes era 
difusa e exercida por todos, passou a ser uma atividade setorizada, 
conferida a especialista, tornando-se prerrogativa de apenas algu-
mas, os professores, e passando em geral a concentrar-se em luga-
res específicos, as escolas. (FRIGOTTO,1998)

Os primeiros pensadores da educação a deixar uma obra cuja 
influencia perdura até os nossos dias, foram os filósofos ocidentais: 
Sócrates, Platão e Aristóteles. As concepções de Sócrates sobre 
educação já figuraram como um dos principais embates pedagógi-
cos que se repetem ao longo dos tempos. O filósofo se opunha aos 
pensadores da época – os sofistas que se guiavam pelo critério da 
utilidade daquilo que ensinavam. Sócrates acreditava que o objeti-
vo da educação era transmitir conhecimento desinteressado, com o 
propósito de preparar o homem para a vida. (LUCKESI ET AL, 1998)

Para Platão a educação deveria testar as aptidões dos alu-
nos de modo que apenas os mais inclinados ao conhecimento re-
cebessem uma formação: Aristóteles planejou um sistema de en-
sino equilibrado entre atividades físicas e intelectuais. Platão se 
voltou para a vivência interior, a primazia do individuo, do sujeito 
e da vontade, Aristóteles, para experiência prática, a primazia do 
coletivo, do objeto e da inteligência formando assim uma interação 
dialética.
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Na Idade Média, a Europa ignorou o pensamento de Aristó-
teles por considerar que seus princípios eram incompatíveis com 
o dogmatismo religioso visto que, esse filósofo, encorajava a pro-
cura da verdade no mundo real e por meio da indagação livre. Tais 
princípios só voltariam a tona no fim da Idade Média, e com o sur-
gimento de uma burguesia ligada ao comércio. Afinado com a nova 
ordem São Tomás de Aquino adaptou o aristotelismo a doutrina re-
ligiosa, segundo a qual a fé pode ser respaldada no raciocínio. Para 
a educação, essa época teve grande importância, porque introduziu 
o princípio da disciplina intelectual. Foi sob essa influência que a 
sociedade começou a pressionar a Igreja a estender a educação aos 
leigos pobres, fazendo surgir as primeiras universidades.

Novos sistemas políticos e sociais também se desenvolveram 
nos países europeus que, por razões diversas, romperam com a 
Igreja Católica. A Reforma proposta por Martinho Lutero no século 
XVI, na Alemanha, que originou o protestantismo, foi a mais céle-
bre das rupturas e interferiu profundamente na educação. Tendo a 
interpretação da Bíblia como um de seus pilares, o protestantismo 
valorizou a alfabetização e, o mais importante, pregou o acesso de 
todos a esse conhecimento. Os reformadores religiosos defendiam 
a formulação de uma nova classe de homens cultos, dando origem 
ao conceito da utilidade social da educação.

A Idade Moderna foi a época que consagrou os direitos civis, 
isto é a liberdade, a privacidade, a propriedade e, sobretudo, a face 
da igualdade que pressupõe apenas formalmente o impedimento 
da discriminação. É o momento da defesa de ir e vir e da tão sonha-
da igualdade de oportunidade. Foi nesse momento histórico que o 
Estado se apresentou como figura maior, na representação de inte-
resse de todos, sem, no entanto, representar o interesse específico 
de ninguém.

Com a industrialização, uma série de conflitos foi gerada, a 
sociedade capitalista nascente exacerbou a exploração. Com isso, 
os conflitos sociais explodiram e, tendo como porta-voz os parti-
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dos socialistas, a ideia nova que então surge é a da transformação. 
A alienação do trabalhador deveria suceder sua reiteração a uma 
sociedade renovada pela supressão da propriedade privada, dos 
meios de produção e pela igualdade entre as classes. Essa ideia de 
transformação colocava na classe operária a tarefa de conduzir o 
progresso para uma sociedade sem classe. Ao mesmo tempo, essa 
corrente não deixava de alertar para os risos de a educação ficar 
submetida a poucos. De acordo com esse pensamento, podemos 
dizer que a educação adiciona a si, além do direito individual, um 
direito social. (LUCKESI ET AL, 1998)

Formação Docente, Trabalho Pedagógico: Tecendo Relações

O termo didática é conhecido desde a Grécia significando 
uma ação de ensinar que começou a adquirir um campo específico 
a partir do século XVII com Comênio, que escreveu a obra “Didática 
Magna”: tratado da arte de ensinar tudo a todos. Com sua obra, Co-
mênio instituiu um caráter democrático a atividade de ensinar, for-
neceu as bases para o ensino, do simples para o complexo, o curso 
dos estudos, sua distribuição em anos, meses etc. Comênio também 
se pronunciou a respeito dos conhecimentos a serem ensinados. 
(PIMENTA; ANASTASIOU, 2002)

No século XVIII, ocorreu uma nova revolução na didática, 
a qual defendia o princípio de que o homem é bom por natureza, 
mas está submetido a influência corruptora da sociedade. O teó-
rico defensor dessa corrente foi o filósofoJean-Jacques Rousseau 
 que acreditava que a falta de liberdade causada pelas desigualdades 
desviava o homem da sua condição humana. Diante desse fato, defen-
dia um método de ensinar sem pressa e sem livros no qual a apren-
dizagem ocorreria de maneira natural, valorizando assim, o aluno.

No século XIX, coube a Herbart, filósofo alemão, a formula-
ção da pedagogia como ciência, ou seja, organizada e sistematiza-
da, com fins claros e meios definidos, o que designou como passos 
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formais da aprendizagem. Consequentemente os passos formais do 
ensino. Essa didática herbatiana acentuou a importância do profes-
sor no processo de ensino. (PIMENTA; ANASTASIOU, 2002).

A teoria de Rousseau, foi defendida mais tarde, pelo norte-
-americano John Dewey, a qual remete a uma prática docente ba-
seada na liberdade do aluno para elaborar as próprias certezas, a 
educação deve auxiliar o indivíduo na remodelação de seus modos 
de pensar e sentir, ultrapassando o pensamento empírico e dirigin-
do-se ao pensamento reflexivo (FACCI, 2004).

Essas reflexões dizem respeito a cinco pontos essenciais: a 
reação do aluno frente a um problema real; desenvolvimento deste 
problema para estímulo do pensamento; conhecimentos informa-
tivos do aluno para uma ação necessária; solução do problema fi-
que a cargo do aluno; compreensão e valorização dessas aplicações 
pelo aluno. Conforme ainda Facci (2004), um dos grandes méritos 
da teoria deweyana foi o de restaurar o equilíbrio entre educação 
não formal e a educação expressa das escolas.

A Contribuição da Tecnologia para a Formação Docente

Com o desenvolvimento tecnológico no final do século XX, 
principalmente com a informática, surge um novo paradigma di-
dático, ou seja, a didática passa a ser a aplicação das técnicas em 
diversas situações. Nesse momento o foco se desloca para a apro-
priação das técnicas para a atividade de ensino, caberia a didática, 
conforme Pimenta e Anastasiou (2002), dispor aos professores os 
meios e os instrumentos Vale ressaltar que os questionamentos 
com a atividade de ensinar sempre se deram no campo de uma es-
trutura micro e não numa análise estrutural maior na qual o de-
sempenho da aprendizagem eficientes para o desenvolvimento 
e o controle do processo de ensinar, visando a maior eficácia nos 
resultados de ensino. Esse processo passa então a ser critério de 
avaliação do sistema escolar.
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Com o advento da globalização, ocasionada pelas estratégias 
expansionistas do capitalismo em crise e proporcionada pelo avan-
ço tecnológico já citado, as formas de relações em todas as áreas 
sociais sofreram mudanças significativas no que diz respeito a sua 
hierarquia. As relações se processaram com valores invertidos, 
mais do que nunca o mercado se posiciona como elemento pri-
mordial na satisfação das necessidades humanas. Nesse contexto, 
o mercado de trabalho exige e valoriza pessoas competitivas que 
saibam utilizar a informática, tenham habilidades comunicativas e 
cognitivas. (PIMENTA; ANASTASIOU, 2002)

Os avanços tecnológicos interfiriram de forma substancial 
na relação professor aluno e principalmente, na relação do profes-
sor com a atividade do ensino, pois novas funções são colocadas 
aos professores sob o ponto de vista de uma análise pedagógica, em 
que são levantadas questões relacionadas com a formação dos pro-
fessores, vale mencionar que a formação destes passa, obrigatoria-
mente, pelo caminho da profissionalidade, que de acordo com Facci 
(2004), é a afirmação do que é específico na ação docente, isto é, o 
conjunto de comportamentos, conhecimentos, destreza, atitudes e 
valores que constituem a especificidade de ser professor. 

Todos esses elementos formam a base da pedagogia das 
competências que por sua vez alicerça o princípio educativo do 
aprender a prender, sintetizada pelas quatro dimensões de apren-
dizagem: aprender a conhecer (teorias); aprender a fazer (ativi-
dade prática); aprendera conviver (cooperação e respeito as di-
ferenças); aprender a ser (integração). É necessário, no entanto, 
esclarecer que a ideia de competência está vinculada ao conceito 
de profissionalização que foi atribuído diante do imperativo da cha-
mada sociedade do conhecimento, na qual o trabalhador deve ter 
competências para se adaptar as diferentes tarefas no mercado de 
trabalho mais amplo. (DUARTE, 2003)

A sociedade da informação ou sociedade do conhecimento, 
de acordo com Duarte (2003), é uma ideologia produzida pelo ca-
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pitalismo com o objetivo de enfraquecer as críticas ao sistema. Ain-
da de acordo com esse autor, a sociedade do conhecimento produz 
uma certa euforia na medida em que gera expectativas na socieda-
de de uma necessidade constante de atualização de conhecimento 
produzidos numa velocidade assustadora.

Um dos grandes pensadores da pedagogia das competências é 
Philippe Perrenoud. Este teórico advoga que a competência deverá ser 
a bússola que dará rumo a uma nova maneira de ensinar, advoga tam-
bém que o professor terá capacidade de agir eficazmente apoiado em 
conhecimentos, entretanto não deverá se limitar a eles. (FACCI, 2002).

A pedagogia das competências, como podemos constatar é 
parte constitutiva do princípio educativo do aprender a aprender 
iniciado com Dewey e retomado, como mencionado, por Perre-
noud. Estes defendiam o aprendizado sem a transmissão de outros.
Estavam convencidos de que a aprendizagem significativa se efetiva 
diante de circunstâncias emque o aluno deverá encontrar soluções 
práticas para problemas imediatos, que o conhecimento e a experi-
ência de outros indivíduos bloqueiam a criatividade e repassam o 
conteúdo por vezes sem significado.

A Figura do Professor na Perspectiva do Aprender a Aprender

Um questionamento que merece destaque na pedagogia do 
aprender a aprender se refere ao fato de que o conhecimento deve 
estar numa íntima relação entre preparação imediata do indivíduo 
para o mercado de trabalho e o acelerado processo de reajuste do 
mesmo. Nesse contexto, as pessoas são induzidas cada vez mais a 
investir no desenvolvimento de seu potencial, característica herda-
da da teoria do capital humano. Entretanto, pode-se observar um 
fato novo na pedagogia do aprender a aprender, o professor é um 
meio de transmissão descartável, cedendo espaço para as tecnolo-
gias e para as competências individuais que carregam uma compe-
titividade desenfreada, como nos alerta Duarte (2003, p. 11).
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[...] o fato do “aprender a aprender” pode ser apresenta-
do como uma arma de competição por postos de trabalho, 
na luta contra mais a investir no desenvolvimento de seu 
potencial, característica herda o desemprego. O “aprender 
a aprender” aparece assim na sua forma mais crua, mos-
trando seu verdadeiro núcleo fundamental: trata-se de um 
lema que sintetiza uma concepção educacional voltada 
para a formação nos indivíduos, da disposição para uma 
constante e infatigável adaptação á sociedade regida pelo 
capitalismo.

Segundo Duarte (2003), cabe ao professor agora, conhecer a 
realidade social, não para fazer a crítica a essa realidade, mas sim, 
para melhor identificar quais competências a realidade social está 
exigindo dos indivíduos. Neste enfoque, coloca-se em segundo pla-
no o ato de ensinar e a transmissão do conhecimento para validar a 
pedagogia do aprender a aprender.

Sob a tutela do princípio educativo do aprender a aprender, 
os professores foram chamados a adotar um posicionamento de re-
flexão sobre sua prática, com a justificativa de que essa atividade 
traria mais benefícios para o ensino do que os conhecimentos teó-
ricos, além de que, os resultados de uma prática são imediatamente 
percebíveis, ou seja, mais rápidos, beneficiando assim a ideologia 
da sociedade da informação. Dentro da linha do professor reflexivo 
Facci (2004), diz que o professor reflexivo é fundamental para com-
preender os processos de ensino-aprendizagem, para desencade-
ar uma mudança radical dos programas de ensino na escola numa 
perspectiva inovadora. 

Considerações Finais

As teorias atuais da educação, que enfatizam o trabalho pe-
dagógico como competências desenvolvidas a partir de uma re-
flexão para possíveis mudanças na prática do professor, apontam 
para uma pedagogia baseada na prática cotidiana e na relação do 
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professor aluno, numa desconstrução de teorias testadas ao longo 
da história pondo em dúvidas os critérios de objetividade e univer-
salidade do conhecimento.

Essa concepção privilegia a prática em detrimento da teo-
ria. É certo que não podemos desconsiderar a prática cotidiana e a 
experiência de professores e alunos no processo de aprendizagem, 
entretanto esse procedimento não deveria se configurar como pon-
to de partida para o trabalho docente.

Sob essa perspectiva, a ação do professor em sala de aula se 
apresenta como uma aventura onde o mesmo, vai adequando suas 
práticas de acordo com o surgimento de necessidades, o professor 
assume uma função de instrutor e para essa função, as correntes 
pedagógicas atuais indicam que o desenvolvimento de competên-
cias artificiais, ou seja,, adquiridas, responde satisfatoriamente as 
exigências do mercado de trabalho.
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